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Petrobrãs antecipa gás 
de refinaria ao Paraná 
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A MISSÃO DA COPEL É PROMOVER O 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL, ECONÓMICO E 

TECNOLÓGICO DO ESTADO DO PARANÁ PELA 
ATUAÇÃO NA ÁREA DE ENERGIA E EM ÁREAS 

VINCULADAS. 

SOLENIDADES 
I 

DE ANIVERSARIO 
HOMENAGENS A 
EMPREGADOS E 
APOSENTADOS 

págs. 2 e 3 

Encontro discute modelo institucional do setor elétrico 

Francisco Gomlde (diretor-geral brasileiro da ltaipu), Gasta o Luiz Andrade de Lima (diretor-geraJ do DNAEE), JoM da Costa 
Carvalho Neto (presidente do CODI ), Cartos Arthur Krüger Passos (secretário de Planejamento/representante do governa~ 
dor), Aureliano Chaves (ex-ministro de Mm as e E.nerg1a), João Carlos Cascaes (presidente da Copel), José luiz Alquéres 
(presidente da Eletrobrás), Carlos EJoi (presidente da Cem1g) e Nelson Vieira Barreira (presidente da ABCE).pãgs. 7 e 8 



Empresa completa 39 anos com homenagens 
a empregados e aposentados 

A Copel completou em 26 de 
outubro 39 anos de exJslêncra 
Cnada pelo Decreto n• 14 947 as
smado pelo então governador Ben
to Munhoz da Rocha Neto, a em
presa surgru para dotar o Paraná 
de inl'ra-estrutura energética ca
pazdegerarcondiçõesé industria
lização e drverslflcação da econo
mia e, ao mesmo tempo, promo
ver o bem-estar da populaçao 
Quase quatro décadas depors, a 
Copel apresenta-se como a maior 
empresa do Paraná e a nona mar
ardo Brasrl. segundo levantamen
tos da Fundação Getúlio Vargas, 
que levou em conta rndicadores 
patnmonrars e flnancerros do ba
lanço encerrado em dezembro de 
1992 

Para celebrar o anrversário, 
um calendãno de festejos, jã tra
drcronal na hrstóna da compa
nhia foi fixado com homenagens 

aos empregados que completa
ram 10 e 25 anos de servrços 
prestados, e àqueles aposenta
dos ao longo dos últimos doze 
meses Ao todo, 215empregados 
receberam certrficados por tem
po de serviço e 309 aposentados 
foram homenageados, em sole
nrdades realizadas na caprtal e 
rntenor durante toda a semana. 
For celebrada uma Mrssa em Ação 
de Graças na rgreJa de Santa 
Terezmha, no Batel. com a pre
sença de drretores e emprega
dos e a partrcrpação dos _orars 
rnfantrl e adulto da Copel A pro
gramação oficral alusrva ao 39" 
anlversãno, for aberta no dia 25 
com o descerramento do retrato 
do engenheiro Francisco Gomrde 
na galerra de ex-presrdentes, e a 
inauguração da 9° Exposrção de 
Lrvros no audltóno do edlficro 
sede. em Cuntrba 

Das mãos do ex-governador e presrdente do Conselho deAdmlnls· 
traçao da Copel, Ney Braga o engenherro João Carlos Cascaes 
recebeu o certificado pelos 25 anos de trabalho na empresa 

O engenheiro FranCisco Luiz Gomrde foi homenageado com a inaguraçao de sua fotografia na galena oe ~-presrdentes da Copet EmocronacJo, 
ele recordou seu Ingresso na companhra trabalhando no Centro de Hidráulica e Hldrologra Professor Parigot de Souza ''Tudo o que sou devo a esta 
companhia 8a seconsolídou na década de60 pelas mãos dogovemadorNey Braga expandiu-se tremendamente na década de 70, na de80 conqurstou 
o respeito deste pais e tem tudo para bolhar nos anos 90. Aos amigos, faço um apelo final CUidem bem da Copet', drsse, ao agradecer a homenagem 

~.:.. -'-

'I>-

)~ 

O presidente da Copel, JoAo Canos Cascaes, fez a saudação aos empregados que completaram 25 anos de empresa e a 
seus familiares, na sessao solene realizada no auditório do km 3, em 26 de outubro. 
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O gerente do CNTO Thióphilo Cordetro Neto, discursou em nome de todos os homenageados de noite, 
ressaltando a longa traJetóna cumpnde por eles dentro da empresa durante 25 anos de trabalho ' ~-----

O coral infantil fot uma dasatrações da sessão solene de Oqenhero.Joaocar1osCascaespresidíuacenn~nadeertragade 
comemoração do 3go antversano da Copel no aud1tóno do c:en;'lc:an dfo 10 e 25 aros de seMÇO e a homenagem ~ 805 
km 3 aposerUdos seguida óe .f81'Ur, na &Jpe • .. ldoAnda RegJOna de Mm1gi 

Solenidades em Cascavel 

Na semana do aniversáno. o Museu da Energ1a af)(esentou a 
exposiÇAo \Js•na de Chamtné 62 anos em operação". com fotos 
documentos e ObJetOS h1stOOc:os, no saguão do ed1fiao-sede 

no dia 28 de OWJiro 

Jantar homenageou os aposentados, em Curitlba 

i. 
lv:ldestacarolr11p0f13rtepapeldalett\nno a~ooomano, 

o engenheiro JoAo cartos cascaes abnu ofic:iaJrnerte a IX 81;lo5~ de 
LMos no audc6no da sede, na manha do da 25 de OIA\bro Acornpetlhado 
oe sua mullw, Tânia cascaes do engenheiro FfW)QSQ) GoiTIIde, ct...a 
geral da pu 8Naona e do engennero .An:onio Otéio Catmso d:reiDc 
de Engenharia e Construçlo da Capei Cascaes en!Tegou os p.-tmios acY.
ve IOedoles do concurso Marca e Frase- Copej Alto 410 
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Concurso de Marca e Frase 
Mais de 300 participantes- com 950 trabalhos- e 518 

marcas" de outros 300 inscntos: esse volume é o que duas 
comissões, distintas, tiveram de analisar para escolher 
alguns que fossem premiados. 

Frases 
A comissão julgadora, desta categoria, esteve composta 

por Ubiratã de Matos, diretor do Centro de Pó~raduação 
das Faculdades Tuiuti, Jus1in1ano Antão do Nascimento, da 
SCD, Simone Aparecida Scora, da SSC e Romeu Franzen, 
daARP 

O resultado 
1° 1u9ar. Copel Ano 40 - Não preasa acender velinhas 

(de Jose Carlos Rosa - SRC/COCN) 
~ Lugar. Copel Ano 40 - Uma questão de energ1a (de 

Fredenco F. Duarte- dependente- DADIESPA) 
3° lugar. Copel Ano 40- Uma históna de sucesso não se 

faz com poucas linhas (de Cesar Augusto Oaros - SMU 
OPMC) 

Menções honrosas 
Copel Ano 40- A vida evolui com essa força (de Adilson 

Rodngues- SRUCNRP) 
Copel Ano 40- Quatro décadas a fio (de Antonio Plaodo 

F Fagundes - SRP/CNRP) 
Copel Ano 40-A certeza de um futuro ma1s daro (de Oari 

José O. Weber- SOG/DPRE) 
Copel Ano 40- Presente no futuro desde o passado (de 

José Luiz da Silva - SAO/DPAC) 

Marcas 
Oes1dério Mass1mo Pansera (Opus & Multipla), Marat 

Ve1ga de Amorim (Secretaria do t=stado da Comunicação 
Soc1al) e Adalice Araujo (Escola de Música e Artes do 
Paraná), formaram a comissão julgadora desta catego
na 

Resultado 
1° lugar João Canos Dossena- SSU/DPAA 
2° lugar. Júlio C Nasc1mento - SOT/OPSE 
3° lugar: Geraldo S. de Souza - SRMICDCM 

Prêmios incentivo 
Antonio Placido F Fagundes- SRP/CNRP 
Adalzita Panklevtcz - SRHIDPDP 

José Carlos Rosa, primeiro lugar no Concurso de João Carlos Dossena recebe das mãos do presidente 
Frase, recebeoprêmiodasmãosdasoctólogaTânta da empresa João Carlos Cascaes o prêmto obtido pela 
Cascaes, esposa do presidente. conquista do pnmeiro lugar no ConCl.Jrso de Marca 

IX EXPOSICÃO DE LIVROS 
SUCESSO COM QUALIDADE 

Nove expositores parboparam da IX Expos1ção de Uvros, 
orgamzada pela Divtsão de 81blioteca, como parte das soleni
dades de 3go aniversáno da Empresa. O livro de visitas foi 
assinado por 587 pessoas. Ao todo, foram vendidos 1.843 
exemplares de livros e feitas 63 assinaturas de revistas diversas. 

Copel Ano 40 • 
Concurso de Marca e Frase 

40 
--· 

Marcas premiadas. 
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Gás natural - mais cedo ou mais tarde? 
Os Estados brasileiros que 

receberão o gâs natural da Bo
I! via consomem atualmente 
cerca de 3 m1lhOes de ms por 
d1a Passar. de um dia para 
outro. deste patamar para ma1s 
de 8 milhões de m3 pordia nAo 
será uma tarefa fácil de ser 
Implementada na velOCidade 
que todosgostariamos. As dls
tnbuidoras terão que abrir o 
mercado. que é mUJto compe
titivo. altamente sensível ao 
fator preço. e atualmente está 
abastecido por outros energé
ticos. e os consumidores ne
cessitarão transformar seus 
equipamentos para que1mar o 
gás. 

Por outro lado o contrato 
de compra de gás da Bolív1a 
prevê multas, (o -.akeorpayj, 
caso o volume contratado nao 
SeJa atmgido, o que onerará o 
preço do gás e poderá dificul
tar a vida das distribuidoras. 
especialmente em sua fase 
mlaal de operaçao. caso o 
volume consumido pelo mer
cado seJa infenor ao contrata
do 

Deve ser cons1derado que 
quanto antes se oonsegulr a 
venda de maiores volumes de 
gás. melhor, po1s ma1or escala 
de produt;ao provoca a red~ 
çao do custo do gás fornecido 
Por este motivo. é 1m portante 
para a oonsolídaçao do gé.s 
natural na matnz energet1ca, a 
antecipação do consumo e no 
caso do Paraná, esta anted
pação toma-se fundamental 
para garantir a vmda do gaso
duto e a oferta de gás importa
do Temosquereconhecerque 
este é um assunto que nao 
deperíde exclusivamente da 
vontadedosparanaenses. mas 
temos que de1xar bem claro a 
firme dispos1çao de nossos 
consumidores em recebê-lo, 
sob pena de ficarmos sem este 
energético. Assim. é preaso 
uma cuidadosa articulação 
entre os 3 estados do Sul, na 
etapa de negociações, visan
do tomar 1rreversivel a cons
trução mtegral do gasoduto, 
ou seJa, da Boliv1a até Porto 
Alegre 

Entre as opções que se 
apresentam. está a antecipa
ç.Ao da construt;ao do trecho 
entre São Paulo e Cuntlbl, 
perm•tlndo o atend1mento do 

Luiz Roberto Dantas Bruel 

mercado paranaense. em um 
prazo ma1s curto, com gas de 
ongem naaonal, Jà dtSponivel 
em sao Paulo. o que nao dei
xará dúv1da quanto ao ObJeh
vo da Pelrobrás de oferecer 
gás aos mercados do Sul Esta 
rota perm1te a utlllzaçao deste 
trecho do gasoduto tao logo 
esteJa concluido. bastando a 
mterllgaçAo com os gasodutos 
jà eXIstentes em sao Paulo, e 
supri-lo com gás nacional das 
regiões de Campos ou Merlu
za. que possuem temporaria
mente ercesso de oferta Tem 
amda a vantagem de tomar 
1rrevers1vel a construção inte
gral do gasoduto, ellmmando 
o nsco de que uma futura mu
dança de planos ou um oorte 
de veroa sejam pretexto para 
o cancelamento da constru
çao do trecho Sê o Paulo- Cu 
ritiba - Porto Alegre 

Outra altemallva, também 
Viabilizadora da oonslruç.ão In
tegral do gasoduto é llliCISr o 
suprimento com gãs do pólo de 
Tubarao e a oonstruçao do tre-

chodogasodutoentre São Fran
asco do Sul e Cunt1ba Esta 
h1pótese pode ser de grande 
Interesse reg1onal, pocs •mplJca 
também a passagem da opera
ção de provisória para defimh
va do pólo de TubarAo, no 
litoral de nosso Estado e de 
Santa Catarina, além de per
m•fr o n1C1o da dtStnbu1çAo do 
gas Simultaneamente nos doiS 
Estados 

As poSSibilidades legitima
mente paranaenses como o 
gás de x1sto de sao Mateus do 
Sul e o gâs da ref1nana de 
Araucana devem ser avalia
dos em seu devido contexto . O 
gas de x1sto deve ser encarado 
como uma opção definitiva. 
pois os oonsumidores que op
tarem por ele não devem efe
tuara substltUit;ao postenor por 
gás natural, parecendo ma1s 
lógico a cnaçAo de um pólo 
industrial em São Mateus do 
Sul levarído lndústnas ao en
contro do gás em lugar de tra
zê-lo a um mercado que pode-
rá em breve ser abastecido 

também pelo gas natural Já o 
gás de refmana encontra sua 
aphcaçAo ma1s favqravel nos 
consumidores que estejam lo
calizados nas proximidades da 
refinana de Araucana IniCian
do todo um processo de cna
çao de um mercado novo Este 
gás é o úmco que poderá ser 
d1stnbuido em menos de um 
ano e no futuro poderá ser 
substituído pelo gas natural 
sem ma1ores problemas 

A construção antec1pada do 
gaSOduto, além de perm1t1r a 
ampliação do mercado para
naense assegurarádefmlhva
mente o futuro supnmento da 
reg1ão com o gãs bohv1ano. 
As vantagens do energético 
gâs natural devem ser coloca
das também ~ dlspoSiçJo dos 
setores de consumo do Para
ná e do Brasil, de1xando de 
ser um privilégio da região 
Sudeste 

Luz Roberto Dantas 8nJeJ 
é supenntendente de Ener
gtaS Allematrvas 

Petrobrás antecipa fornecimento 
de gás ao -~araná · 

•A Petrobr6s vai repassar, 
de med&ato 120 mi nrldJa de 
gis de rertnana ao Par.~ni· O 
com!)tl)miSSO foi assurmio em 
1510 pelo supenntendente do 
grupo elC8CUtlvo para Vlabl'a.a
çlo do prOjeto de g6s da Bollvia, 
LuiZ C. L Costamtlan, durante 
reun•Ao com di retores da Copel 
e empreÃrios paranaenses 

Aanleapaçêodo fameamen.. 
to pela Petrobris ...-uaa o aten
dimento b ndilstna5 prôximas. 
Refinana. onde easte trn m•
cado potenaal 8$tnnado para 
consumo de 300 mil m1/d1a, 
segundo estudos da Copel 

Já para ofomectmento de gás 
natural. pro.oentenle da Bolfvla a 
Petrotris concictone a 8l0stência 
de~ parcena c:onc:teta entre a 
Copel a Petrobn\s Distribuídora e 
a lnic:iativa privada Essa parcena 
ert\IOIIIendo o selo( pnvado de-.. 
anda Wlblill3r a eostêncía de 
um mercado que garanta o coo
sumo Nesteconteldoda prarcena, 
aflnnaCostamtlan, 88ROtstnbu~ 
dora estâ diSposta 1nclusi\le 8 
r1llpBibr os nsoos cem a Copel E 
8 rnic:iativa pnvada, conforme o .,_.lte da FIEP, Ari Pcrve de 

Siqueh. twn ~.em p8l1lapel 
parque-.,..,...· ·o Patahi dd mu1o 
tJnNie tma arrancada no desenii'Oflll.. 
merto. O~delnduslnaizaçlo 
passa pelo prqeto de modernczaçlo 
do parque tndustrial que rrà e6oen
le, terá prodW. de melho( q~1811dade 

• maJs tacihdades para ooloc::6-lo& no 
mercado~ O s«or industrial precise, 
pata ta,.o, da gararoa da ..-gétioot 
aternatr.os. onde o gás tem de5tlque 
de prmeua grarurza E a ~ -
~einicilltlva pnvada-~ 

invocada, ' • oandiçAo pn o .-npo 
ertencimlrto e o tiSb'çooon)srm • A 
IOIOativa pnv8da quer participar, mas 
cem poder~ mando· ressalva Ati 
PaNa de Slquetra 

O presldentedaCopeiJoloCar
los Cascaes, C00$.1denl que a Em
presa quer desenvotver o mercado 
dog.ãs paraoqualtemaconcesslo 
1\0 ParaM Para tanto, a partlape
çAo da 101c:lativa pnvada setj motivo 
deanálrses 

Tamb6m pai1Jc1peram da reu
niAO, na Copel, Ubrraten Clalf, da 
Secretaria Executiva do MME, Anto
nio Cajueiro Co$ta, COOfdenadorc:o
m.-cial do grupo execubvo para a 
viabdi:zaçAo do projetO de gas da 
Bollvia, EdUIIrdo T.oaacra de Souza, 

Og65Nânl.lrn~ de. te«~. aNm de 
pouoopoi~JMe, pennba~ 
ç6o pelas lod~. nlo neceltl
tar~medo.poderw~ 
Sl.l'nido pnrneltO e pego depoil, 
..t~~na 
rTIBinzel~doParln6. Ahil 
m.s quando M cog1a -..oa 
.......... modemizaçlo. pro
dWJs cem~ no ITiei'C8do 

No Pa,.M. a Copel est1ma 
um mercado para a c:olocaçAo 
1medlata de 1160.000 mt/d11 e 
previslo de ctesamento para 
1.750.000 m'/daa em 7 anos Ot
rimida a d6vtda da poS$ibihcfade 
de utila.açlo de gãs pela •ncfús
tna paraneense - com a c:oloca
çto imediat. do em!ll'g6tic:o no 
m«cado • espera-se atitudes 
concretas dos empres6nos para
naenses em definir quem quer, 
quanto quer, onde quer e quan
do, para que o projeto de parc:ena 
5ep VlabiUZado e se tome ree).. 
dade tamb*n no PaJ.nj 
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A empresa precisa de wna Revista Técnica? 
E: crescente o senso de que 

os recursos báSicos dos negóci
os contemporâneos não sao 
somentecap.tal, pessoal e eqtn
pamentos mas pnncapalmen
te conhecimento e mfonnação 
Asldé1as constituem-se em pe
ças-chave no aluai cenéno or
gan~zaaonal. sendoqueosseus 
mecan•smos promotores. alia
dos às ~nronnaçOes, passam a 
desempenhar um papel de des
taque no sucesso das organiza
ções 

A part1r deste senso refen
do, hã de ser considerado que a 
Copel tem mu•to a ganhar se 
absorver alguns procedimentos 
marcantes do ambiente cienti
fico e tecnológico Destacam
se nesse contexto a d1nâmica 
de exposi~o de idéias e o en
rrentamento de crit•cas, que ult
lizam como me1o, além de reu
niões e eventos técn1cos espe
cíficos as rev1stas de cunho 
aent1f1CO e tecnológiCO Este é 
o aspedo fundamental que 
mantem a raaonalidade subja
cente ao método cientifico de 
produztr e acumular conheci
mento, na medida em que re
mete continuamente ao estado 
de validade tranSIIOna qualquer 
conhecimento e/ou informa~o 
nova, enraizada em seu meio 
uma reviSta técnica desempe
nha na empresa a promoção da 
e.xposição dos conheamentos 
tecnológicos que sustentam o 
seu processo produtivo, sub
metendo-os à cnhca generali
zada do corpo técnico ~ntemo e 
externo do melo em que ela 
opera A manutenção de expe
dtente deste t1po ena condições 
de, conhnuamente, Incremen
tar a racionalidade do processo 
deCISÓno. nosent1dode subme
tê-lo a uma base maiS téallca 
de decisao e apnmorar o poder 
de resposta do corpo téal1co 
aos desafios mutantes do atual 
cenáno orgamzacaonal - condi
ção valoozada de sucesso em
pJesanal 

São relativamente peque
nos os percalços a serem en
rrentados na viabilização de 
uma rev•sta técn1ca para a em
presa, mas realçam-se como 
desafios sua manutenção e ob
Jellvação no cumpnmento do 
papel descnto. A vtabcliza~o 
1ntaal de uma revista requer 
condições finance•ras relativa
mente pequenas, que podem 
ser compan•lhadas por empre
sas afins, através de uma abor
dagem setonal Requer alrlda. 
a montagem de um corpo edrto-

6 

nal de seleção e um estoque 
suflaente de arbgos para os 
pnmeiros números A partir dai 
realçam-se os pnnapaiS desa
~ indUZif os técnecos da em
presa a exporem SIStemabca
mente, suas ldé1as. expenênc•
as e trabalhos têcmcos realiZa· 
dose promover, através da pró
pna reviSta, o debate técniCO 
com artigos cribcos. de base 
aenlífica, técn1ca ou de op.
niâo, que leve ao enfrentamen
to de idé1as e promova uma 
onentaçAo, pelo menos tecnr 
camcote, melhor. E um desafiO 
que requer, do corpo ed•tonal, 
compromiSSo com resultados 
a mollvaçao e o espírito c•enti
fico do corpo técmco da empre
sa. além da part1capaç:ío de to
dos os empregados 

No fundo, a v1ablhdade de 
uma rev1sta técn1ca para a Co
pel é apenas um pequeno pas
so no extenso cam1nho de ab
sorçâoda ·metodt*)Q•aaentift
ca· no tratamento dos proble
mas empresanaiS - um dos re
ferenc•al!i para o sucesso das 
empresas na próXIma década 

A Copetcomeça a despenar 
para a ídéta de uma pubhca~o 
de base tecnológiCa que assu
ma o papel caracterizado aci-

ma uma reviSta centrada sobre 
a problemáhcado setorenergé
bco reg•onal Desta forma bem 
caracterizado seu esmpo pnn
apal, a temática pode ser faaJ.. 
mente a1ustada ao mercado 
alvo o corpo técn1co das em
presas concessionáriasde ener
gia e fabricantes de produtos e 
eqwpamentos que operam no 
âmbito reg1onal (Paraná e regi
ões vwnhas) 

A v1ahlhzaçao econõm•ca da 
revista pode ser obtida através 
de um esforço conjunto de nao 
maiS do que canco empresas do 
setor que cohzanam seus cus
tos operaaonats para v1ab1hzar 
a rev1sta nos próximos anco 
anos Ass1m com uma contri
but~o 1nd1vidual relativamente 
pequena estas empresas sert
am tituladas como patrocinado
rase recebenam um número de 
revistas proporcaonal ao tama
nho de seu corpo tecmco. A 
quabftcação de conteúdo dare
VISla sena sustentada pela deft
mção de responsabilidade de 
um profissional da Copel da 
área de jornalismo e pela cons
t•tuição de um corpo ed1tonat 
fonnado por destacados profis
Siona•s das empresas mante
nedoras, de reconheCida com-

petêne~a e formação acadêm._ 
ca compatível. Estes, alem de 
selecionar e autorizar as publt
caçOes, tenam o Importante 
papel de mohvar o corpo téan
co para a expo~ de suas 
ídé1as e expenências. Alémd1~ 
to, seriam agregados à revista, 
além dos an1gos técn1cos, en
treviStas de cunho aentíflco e 
tecnológiCO, com a apresenta
~o de considerações de cafà.. 
teropmahvo sobre as tendêncr 
as de evolução tecnológica na 
área de energlél e naquelas cor
relatas, tx:m como a explic:ita
~odosatuaJSproblemastéall
cos enfrentados pelas empre
sas 

Assim, com este enfoque 
setonal a rev1sta pode constt
tUir-se em mstrumento efehvo 
de comun1ca~o técn1ca nes
te me10 fazendo aflorara dis
cussão sobre a problemática 
do setor energéttco reg1onal 

Haverá proXImamente reu
ruâo a belta para a discussão 
sobre este empreerld1mento na 
Copel SoliCitamos aos Interes
sados ou aqueles que tenham 
cnhcas >U sugestões para con
tatar Marcos Pessoa ou Eduar
do Alv1m (LAC/CGEO). pelo te
lefone 366-2020 

Copel integra exposição histórica 
no Palácio lguaçu 

Paracomemoraros 140 
anos de emanctpação poli
tica do Parana a COOI'de
nação do S1stema Estadu
al de Museus organizou 
entre 20 de outubro e 17 de 
novembro a ped1do da di
ração da Assembléia Le
gislativa uma exposiÇão 
h1stónca no saguão do Pa
láoo lguaçu Convidada a 
participar a Copel levou 
parte do acervo do Museu 
da Energ1a para contar um 
pouco da h1stona da ener
Qia elétnca no Estado, des
de a epoca dos pnme1ros 
lamptões a óleo tnstalados 
em Cunllba 

Além deobjetos CUlOSOS, 
o stand da Copel contou, 
também, com fotos das f:n
meiras usnas construidas e 
documentos antigos. Entre 
eles. con1ratos para fomeci... 

1 

mento de energia ivrcrata da 
pnmef'3 reutllâo da Cq:>el as 
pnrTief'aS ações e aoor~~stas 
da empresa, e contas deluzdo 
lf'lÍCIO do sécUo 

Parbaparam. arda. da ex
pos!Ção. a Assemb6éla legtS
Iabva com dOOJmentos da 
emanc1pação, a Biblioteca 

--

Pública com IMos e doaJ. 
mentos antigos. a Pol1aa 
M rta'oom fotos da época do 
Contestado e da Revolução 
Federaksta. além de armas 
anbgaS o Palaao tguaçu 
cedeu bandeiras h&stoiiCaSe 
o Museu Paanaense levou 
parte de seu acervo. 
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Papel da eletricidade no p~ do 
Paraná será pesquisado e virará livro 

O que mudou na VIda soaal 
da população e nos sistemas 
economrcamente produtivos do 
Paraná em função da disponibi
lidade de eletncidade? Encon
trar respostas para a pergunta, 
reconstiturndo a hrstóna para
naense no periodo 1890-1990, 
é a tarefa encomendada pela 
Copel ao Departamento de His
tóna da Unrvei"SSdade Federal 
do Parana, confonne convêniO 
SSSinado recentemente em Cu
ntiba o resuhado final dessa 
pesqUisa, em forma de ivro com 
o titulo "A lmportanoa da Ener
gra Elétnca no Desenvolvimen
to Sóclo-EconOmrco do Para
ná", deverá ser entregue à dlre
çao da concessionãna até o fi
nal de agosto de 1994 

·aueremos SJudar a resga
tar e preservar a parte da hLstl> 
na do Estado que pode ser VIn
culada óiretamente à implanta
ção, expansao e apnmorarnen
todos seMÇOSde eletncidade·, 
explica o presidente da Copel, 
João Car1os Cascaes ·Aaedi
tamos que dessa pesqUisa re
sulte um pamel bastante Inte
ressante sobre a evolução dos 
modos e costumes da nossa 
gente, retratando a passagem 
da sociedade de um estágio 
quase artesanal de produçAo 
para a de uma economia de 
escala, tal qual a conhecemos 
hOJe" completa 

preocupação especifiCa de ava
liara lraJetóna h1st6nca da ener
gia elétrica nem de assoaar 
sua d1spombtlldade às mudan
ças ocomdas A1nda que todas 
essas obras representem Im
portantes indtcadores e contn
buamde manerraefellva para o 
conheCimento desse aspecto 
parttcolar da hiStóna há uma 
laCtJna que a Copel está preo
cupada em preencher. E em tal 
contexto que deve ser enterrá .. 
da a utilidade da tarera enco
mendada à Un1versidade In
vestigar. analisar. Interpretar e 
quantificar o papel dos servtços 
elétricos como agente modifi
cador dos hábitos e costumes 
da população. e como agente 
drnamrzador dos processos ln
dustnais e econOmicos 

Da pesquasa deverão surgar 
passagens CtJnosas relaciona
das ao advento dos seMÇOS 
elétncos. seJa ílumtnando as 
ruas, as residêncaas ou abrindo 
aos 1ndustna 1S acesso a attVIda· 
des mais especializadas Por 
exemplo, retratando o tempo 
em que ter luz elétnca em casa 
era mot1vo de dtspend1osa os
tentação Um luxo tão caro que 
famílias abastadas prov1denc1-
avam a inslalação de uma úni
ca lâmpada em toda a casa. de 
preferênoa na sala para poder 
serVISla pelas VlSitas e por quem 
passava pela rua Ou, um pou
co mats adtante no tempo, a 
época dos raoonamentos, onde 

a população tnsat.sfetta saia às 
ruas em passeata protestando 
contra a falta de eneq}la elétn
ca Um desses episódtos ficou 
célebre a ·No1te das Velas·, 
em 29 de agosto de 1951 , na 
capttal 

Ownta-fetro 30 de agosto 
de 1951 

Pag 01 • Gazeta do Povo 
•AqUI Jér a Fórça e Lur 
ConstitUI 81tpr8SSIVO tnOVI-

men/o do JX01 $/o a noitoJ das 
11'8/as - organallda pelos estu
danles 

Aspecto!S da mamfesraç/Jo 
orgamzadD na no1te de ontem, 
pelos estudantes parenaen· 
.<:os OcatJtlJOslfnbóltcoemque 
fot enterrado a Compsnhto de 
F6rça e Luz. os cartazes qufl e 
populaçlo ctJrregou, um os tu· 
dante dtscursendo 

Reelaou-~~e. ontem. confCK
me vinha sencb nolictado a "I'IOf

t•dssvelos"~epolro
Qnada pela c.JI'10o Paronaonse 
de Esludantos • Ul'!lão Parona· 
ense dos Estudantes Secund&
nstas com 11 coloboroçi!to dos 
dvetSos dtretónos e entidodos 
untversllônos do capttal A pas
seata que ttnha porobjeflvo pro
tostar contra o cnse de enorf}lo 
elétnca a que está submeltdo 
Cunúbe PQdíndo provJd6ncios 
do Goli'Bmo do E slado, para.o
Auçao do probl9ma revestlu-se 
de êxtlocomplolo, halol'&ndo sido 
enonne o ,toresse que desper
tou.emtodosesclassessOCUJIIi, 

suaefetrvoç6o 
Cêrc11 dos 21 honJS, JlJ fi'D 

grande a multtdlJo. concentto· 
dona Preço OzOrto. locott:Jpto· 
zado per o e reumllo dos mom· 
restantes eguordando o m1c1o 
da passeata quo se eslondou 
pGia Ru11 15 do Novembro , o/ó 
a Praço Ttrodontes 

Os ostudontes como o 
povo, em QfJrel carregavom 
velas 8C6sos. CUJIIIUzfave con
traste com a profunda oscur,_ 
d4o em quo tmorgia a cid<Joo. 
depois dos 22 horas 

Os cartazes. ca"egados 
pGta massa popular. erum os 
mBJs stgmficottvos "AQUIJJZ e 
Componhto FOrça o Luz 
~Queremos Luz~. "O Governo 
Deve Agtr" o etc 

Aprocss/Jodasvelasvtstlou 
tembiHn a rosidéncia do Govet· 
naclordo Estodo onde, por on.n 
os proles/os dos populattJ$ o Sr 
Munhoz da Roche tentou explf
cara sltuaç/Jo em quase encon
tra a capttol No Praça T•odon
res. onde •• rnproVJsou um a> 
mtCIO alguns estudanles fíz&
rarn uso da ptJiavro marwfeston· 
do seu dosogrodo. pelo ••tudo 
de cotsos om que VIvemos hOJe 
completomonto ós escuros o 
sem enol"fJJD elórnca 

NAo nisto dúvida de que O 

povo, empolgedo peJa lniCID/rvo 
dos untVersillJnos. concorreu 
par& que a PQSseala de ontom 
hsse a9> de marcante I)IJ otu
aidade cunbbBno 

Segundo o convên1o, dez 
elementos do departamento de 
Hstooa da UFPR - entre pro
fessores, mestrandos e bolsis
tas- deverão se ocupar do tra
balho, que cobnrá com especa ai 
ênfase o perfodo a partir de 
1940- época em que se consti
tuiu e consolidou o atual siste
ma de produção e óastnbuiÇao 
de energ1a elétnca. e quando se 
acelerou o processo de urbam
z.ação e industnahz.ação no Es
tado. Pela Universidade, fnma
ramocompromrssoo rertorCar
los Alberto F araco e o chefe do 
Departamento de Históna Fran
osoo Moraes Paz. Pela Copel 
além do seu presidente, assi
nou o dlretor Administrativo. 
Gino Azzollni Neto Os traba
lhos previstos no documento já 
foram tnictados 

"Cãopanha" também lançada em Maringá 

Lacuna 

O material diSPOOivel con
tando a evolução socaal e eco
nOmca do Paraná nao teve a 

A Campanha de Prevenção 
contra mordedura de cães foi 
lançada também em Maringé 
A Copel os Correros e a Sane
par promoveram em outubro, 
semmanos em Manngã, Cam
po Mourão e Umuarama, para 
maiS de <400 empregados que 
exercem funções vulneráveiS a 
ataque de cães, como leltuns
t.as, carteiros e agentes comer
CiaiS 

Foram abordados temas 
como Raças de Cães e seus 
Costumes, Zoonoses com ên
fase à ratva. Aspedos Gerais 
do Adestramento e PSICOlOgia 
do ammal 

o destaque do semináoo r .. 
cou por conta do palestrante 
Sgt-Edson Roberto Borges, da 
Policia MiMar do Paraná, que 

fez tai'T\bemoemoosuaçao J:ri
tica do adestramento de eles 
no Largo da Catedral de Mann
ga, despertando a atençao de 
centenas de cunosos. 

Paralelamente ao sem1nâ-
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rio, está sendo feita uma cam
panha através de todas as 
emissoras de radio da regi!o. 
com o objetJVode consoentiZa: 
os mais de 360 míl consumido
resedtentesdessasempresas 
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Nova Lei de Concessões pode 
levar o setor elétrico ao caos 

A forma como o Governo 
Federal pretende atra1r capi
tais privados ao setor elétrico, 
estabelecendo a livre concor
rência pelas concessões In
clusive na d1stribuiçAo de ener
gia, terá conseqUências caóli· 
cas, desastrosas e inOacionã
rias Caótícas porque de um 
momento para outro quase 3 
mil municlpios ficarão sem 
concessionária. Desastrosas 
J'(lrque va1 pulverizar um patri· 
mõnio - construido majoritari
amente com capital público -
da ordem de 100 bilhões de 
dólares. E inflacionárias por
que de todo o processo deve
rão resultar tarifastao mais ca
ras quanto menor e mais po
bre venha a ser o municipio 
onde ele resida. 

Esse cenário é o que se 
poderá esperar caso o Con
gresso aprove a regulamenta
çAo do art1go 175 da Constítu.
çAo, que trata da concessão 
dos serviços públicos no pais, 
contida num substitutivo da 
CAmara Federal ao projeto de 
autoria do então senador Fer
nando Henrique Cardoso e que 
subverteu-lhe totalmente o 
conteúdo. O perigo de que o 
novo texto venha a ser apro
vado tem levado o presidente 
da Copet, João Carlos Casca
esaseguidoscontatosem Bra
sllia com autoridades do Po
der Executivo e com parla
mentares da bancada parana
ense, alertando-os e prevenin· 
do-os para as conseqUências. 
·o que pretendia o projeto ori· 
ginal era formular uma lei ge
nérica, remetendo as peculia
ridades de cada setor a legis
laçAo complementar e especi
fica, mas o substitutivo faz exa
lam ente o inverso e de forma 

nociva a toda a sociedade", to pelo menor custo, esta em-
afirma. presa é a Copel", assegura 

Sem medo da 
concorrência 

Energia mais cara 

"O que não se entende -
prossegue Cascaes - é colo

ai" Cascaes explica que hoJe 
a rentabilidade das empresas 
elétricas é garantida pela coe
xistência de mercados bons e 
ruins, municípios, ricos e po
bres "Se ficarem apenas com 
os mercados ruins, as estalaiS 
estarão condenadas a operar 
eternamente no vermelho. Ou 
os municípios pobres à escun
dão", completa 

Lei defeituosa 

O presidente da Copel car em lic•taçAo a concessão 
acha que a mobiliza <;Ao contra para a distribulçAo de energia, 
a aprovaçAo do substitutivo municip•opormun.cipio" Éque 
deve ser ampla, e com esse o substitutivo em tramltaçAo 
obJetivo a sua empresa ali- declara extintas todas as con
nha-se a entidades como o cessões já vencidas e as con
CODI-Comitê de Distribuição cedidas sem prazo determina
- colegiado mtegrado pelas do Isso deixaria sem conces- Tais efeitos foram aponta
principais empresas elétricas são 3 mil dos4.500 municípios dos e discutidos em recente 
do Brasil, o Fórum de Ciência do país, cujo suprimento elé- reunião das empresas elétri
e Cultura da Universidade Fe- trico teria de ser licitado num cas com o secretário de Polil•
deral do Rio de Jane1ro, coor- prazo entre 2 e 5 anos. Afora o ca EconOmicado Ministério da 
denado pelo físico Luiz Pin- absurdo de licitar 2 conces- Fazenda, em Brasília. Ficou 
guelli Rosa, e a Acesa- Asso- sOes por dia durante 5 anos, o claro, no entanto, que o Go
ciaçAo Nacional das Empre- dispositivo ainda traria enor- vemo Federal não pretende 
sas Estaduais de Energia Elé- mes preJuízos aos consum1- alterar essas disposições, com
trica dores, atingindo com maior prometendo-se quando mUlto 

A posiçAo da empresa pa- impacto justamente os ma1s a- em troca do apoio à aprova· 
ranaense sobre o assunto, ex- carentes "Sena fantasioso çAo da nova le1 - emitir simul· 
plica seu presidente. pode ser 1magmarque de todo esse pro- taneamente no decreto para 
resumida na necessidade de cesso restasse às empresas comg1r alguns desses malefi· 
observar as diferentes neces- elétricas de capital estatal ai- cios. •se a le1 proposta é defel· 
s1dades, atnb01ções e fina lida- guma concessão que fosse lu- tuosa, para que aprová-la-i! 
des de cada serviço público crativa", diz João Carlos Cas- remendá-la em segUida? Maas 
explorado mediante conces- caes. E como consequência raCional seria nem aprovar uma 
são da União. "No âmbito do elementar, haveria a total de- Lei sabidamente errada". pro
setorelétrico há tantas especi- sequalizaçAo das tarifas. dife- testa o presidente da Capei 
fi cidades que seria irracional rentes de um município para Para ele, a única saída pos
tratá-lo no bojo de uma mes- outro e evidentemente mais sivel é todo setor elétrico tentar 
ma le1 que disciplinará tam- altasnosmercadosmenosren- um entendimento e consensar 
bém serviços como transpor- dosas. não por coincidência • princípios para norteara legisla
tas coletlvos, coleta de lixo e os municip1os mais pobres çAoespecífica, fortalecendo sua 
serviços funerários". Cascaes Da forma como está colo- posição de negociaçAo. Além 
frisa que a contrariedade nada cado no substitutivo da Cãma- de tentar impedir a aprovaçao 
tem a ver com a perspectiva ra. os serviços elétricos são da maténa na forma tratada pelo 
de sua empresa vir a enfrentar transformados num bem pura- substitutivo, a estratégia passa 
concorrência do capital priva- menteeconOmicosujeitosape· pelaampladiscussãodoassun
do: "Somos favoráveis às fiei- nas às leis de mercado, pensa to com a sociedade de forma e 
taçOes, por exemplo para cons- o presidente da Capei "Per- produzir regras que, a um só 
truçAo de novas usinas. Se há de-se de vista o conceito de tempo, garantam os interesses 
uma empresa no Brasil que energia como um bem estra- da população e atraiam o cap~ 
sabe constriur hidrelélricas. li· tégico, promotor de desenvol- tal privado à participa <;Ao no 
rando delas o máximo provei- vimento e de bem-estar soei- setor 

Presidentes de concessionárias elétricas 
querem alternativa ao projeto de concessões 

Presidentes de conces- Energia). Os trabalhos pros- o risco de o setor elétnco v1r mal ao trabalhador e e~
sionárias de eletricidade e de se_9wam no dia 22 com reu- a enfrentar um processo que tando com1da que o Brasil 
entidades representativas nioes de grupos especificos, classificou de "pnvatização importou máquinas, equipa
das empresas do setor to- para consensar alternativas desordenada",cujosreflexos mentoseconstruiuseustste
ram unanimes em condenar a pro~sta de lei existente. -soda is e económicos- seri- ma elétrico". 
a_proP9sta de r~ulamenta- Ascondusõesaprovadasem am altamente danosos à so
çao a Lei das c-oncessões sessão plenária constituíram ciedade. "Há muito estamos 
que tramita no Senado Fe- documento que balizará to- ouvindoodiscursodequeas 
dera!, ~r considerá-la dano- das as ações institucionais empresas estata1s não pres
sa à sociedade. Mais de 150 do CODI JUnto ao Congres- tam.Essaéagrandedescul
técnicos da área estiveram so O objetivo é subsidiar os pa para que grupos P-erfeita
reunidos no dia 21 de outu- parlamentares encarregados mente identificáveis façam a 
bro, em Curitiba, debatendo da aprovação das le1s que apropriação indébita de um 
o futuro do setor elétrico bra- regurarão as atividades do patrimônto público de mais 
sileiro numa promoção do selor. de 100. bllhoes de dôlares", 
CODI - Comite de Dtstribui- Na abertura do encontro, afirmou, "P.atrimônio esse 
~o. com apoio da Copel o presidente da Copel, João construido à custa da millé
(l;ompanhia Paranaense de Carlos Cascaes, alertou para ria do povo, pois foi pagando 
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Temas em debate 
O encontro sobre o mo

delo institucional do se to r e1é
trico colocou em exposição e 
debate quatro temas de mai
orimportãncia "Concessões 
e UC1taç9es", buscou formas 
de atenaerà exigência cons
titucional de que sejam licita
das todas as concessões 
para serviços públicos deres-
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ponsabilidade da União, mas 
sem os desarranjos que pro
vocará o texto em discussão 
no Senado. Entreoutrascon
seqüênciasconsideradas no
civas. essa tal proposta de
dara extintas as concessões 
para os serviÇÇ>s de distribui
~o de eletricidade em três 
mil dos 4500 municípios bra
sileiros, desmontando com
pletamente o setor elétrico e 
acarretando um inevitável au
mento nas tarifas elétricas 
Deste painel particiP-aram o 
d1retor-geral do DNAEE- De
partamento Nacional de 

Águas e Ener:gia Elétrica, 
Gastão Andrade de Uma, o 
diretor de Gestão Cort>orati
va e Financeira da Eletro
brás, Marcos José Marques, 
e o ex-diretor de concessões 
do DNAEE e assessor da 
Qresidéncia da Copel, Fábio 
Ramos. 

No segundo tema tratou
se da "Organização do Setor 
Elétrico", no qual discutiu-se 
a adequação do a tua I mode
lo às disposições da Consti
tuição de 198.8._ ~ntre os pre
sentes, a op1n1ao geral era 
de que se deve cobrar do 

Congresso toda a legisla
ção complementar que até 
agora, decorridos cinco 
anos, não foi votada. E sem 
as le1s, tudo fica sujeito "à 
boa vontade e boas inten
~es" do Executivo Fede
ral, declarou o assessor da 
Diretoria de Distribui~o da 
Cesp, César Roland. "E 
muito pouco para dar esta
bilidade a um setortão com
plexo e gue exige investi
mentos tão pesaàos". Além 
de Roland, participaram do 
tema o pres1dente da Acesa 
- Associação Nacional das 

Empresas Estaduais de 
Energia, Silvio Romero o pr:e
sidenle do CNEC, Cartas Al
berto Lohmann, e o diretor 
de Engenharia e Construção 
da Copel, Antonio Otélo Car
doso. 

Aos outros painéis, "Fun
cionamento do Setor Elétri
co" e "Sistema Tarifário" es
tiveram presentes o presi
dente da Eletrobrás, José 
Luiz Alquéres, o ex-ministro 
de Minas e Energ1a, Aureliano 
Chaves e o direfor :-9eral bra
sileiro da ltaipu 81nacional, 
Francisco Gomide. 

Contrato de concessão pode ser 
base de novo modelo com tarifa menor 

Tarifas elétricas mais bai
xas como conseqüência da 
maior eficiência das empre
sas prestadoras do serviço: 
esta deverá ser a principal 
conseqüência da adoção dos 
"contratos de concessão", su
gerida pelo Comité de Distri
buição- COO I como propos
ta de consenso do setor elé
trico brasileiro a ser levada 
ao Congresso Nacional. A 
1dé1a fo1 apresentada pelo pre
sidente da entidade, José da 
Costa Carvalho Neto, aos 
participantes do Encontro Na
cional sobre o Modelo Institu
cional do Setor Elétrico, que 
reuniu as principais autorida
des do assunto no pais 

Para o presidente do 
CODI, a criação dos contra
tos de concessão forçaria as 
empresas elétricas a busca
rem melhores resultados ge
renciais, reduzindo custos e 
praticando tarifas menores, 
ao mesmo tempo que apri
morariam seus serv1ços do 
ponto de vista técnico. "A con
cessão seria por tempo inde
terminado", explicou Carva
lho Neto, "podendo v1gorar 
por dias ou muitos anos: só 
dependeria do desempenho 
da concessionária". No caso 
de mau desempenho técnico 
ou gerencial, auditados per
manentemente pelo poder 
concedente, a concessão se
ria cassada e em seguida lici
tada publicamente. A propos
ta ganhou adeptos no plená
rio do Encontro, e pode ser 
apresentada como alternati
va à solução preconizada 
pela Câmara em seu ante
projeto que regulamenta a li-

citação de concessões públi
cas ainda em discussão no 
Congresso, que propõe a 
imediata extinção das con
cessões vencidas ou conce
didas sem prazo determina
do com licitações públicas 
num prazo de cinco anos. "É 
uma idéia mais razoável essa 
que defendemos'', comparou 
o presidente do CODI. 

Desprendimento 

Já o diretor-geral brasilei
ro da ltaipu Binac1onal, Fran
cisco Gomide, cobrou des
prendimento dos dirigentes 
de empresas elétricas para 
que o novo modelo institUCIO
nal a ser proposto seja, tanto 
quanto possível, consensu
al: "Não tivemos a grandeza 
de superar nossas divergên
cias internas em seguidas dis
cussões ao longo de quase 
dez anos, e agora nos vemos 
na iminência de sermos atro
pelados por uma legislação 
nada interessante", ressaltou. 
O tempo perdido foi dedica
do, segundo Gomide, à dis
cussão de "falsas questões" 
enquanto o essencial ficava 
de lado "Em vez de nos pre
ocuparmos com a origem do 
capital da empresa conces
sionária, se é federal ou esta
dual, público ou privado, se
ria mais inteligente falarmos 
em empresas geradoras, as 
que constroem as usinas, e 
empresas distribuidoras, as 
que levam eletricidade a cada 
unidade consumidora". Go
h'lide defendeu ainda o in
gresso do capital privado no 
setorelêtrico, com regras cla
rase transparentes, mas com 

tratamento idêntico ao dis
pensado ao cap1tal público: 
"Há muito advogamos a con
vivência harmoniosa e pro
dutiva desses capitais No 
passado o se to r elétrico já foi 
totalmente privado, há alguns 
anos é pesadamenfe estatal, 
e há de ser daqui para frente 
sustentado pelos dois", resu
miu. 

A mesma tese é comparti
lhada pelo presidente da Ele
trobrás, José Luiz Alquéres. 
"Não há mais dúvida quanto a 
necessidade do aperte de no
vos capitais no setor'', disse 
ele, ''mas a entrada do capital 
privado deve se dar sem trau
mas ou açodamento. O me
lhor é trabalhar com calma, 
critério e, sobretudo, muita 
atenção ao interesse público". 

Privatização nociva 

O Encontro Nacional con
tou ainda com a experiência 
e conhecimentos do ex-mi
nistro Aureliano Chaves, que 

em aplaudido pronunciamen
to recompôs a história da pre
sença do Estado no se to relé
trico e defendeu sua perma
nência: "A privatização apres-
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sada e irresponsável não leva 
a lugar algum, ou melhor, leva 
aos piores lugares", ensinou, 
tomando por exemplo as re
centes alienações das em
presas do setor petroquimi
co. "O que fizeram na verda
de foi expulsar o Estado da 
atividade, que é a mais rentá
vel do se to r de petróleo. É no 
que dá privatizar sem saber 
distinguir ou priorizar''. Rejei
tando o epíteto de "estatizan
te inveterado'', Aurelianotam
bém vê espaços e oportuni
dades para capitais públicos 
e privados num mesmo se
ter, "desde que em igualdade 
de condições". No setor elé
trico especificamente, o ex
ministro acha que é possível 
haver participação crescente 
do investidor privado, "mas o 
Estado sair mesmo, só daqui 
a uns 20 ou 30 anos". 

Quanto ao programa de 
privatização do Governo Fe
deral, que parece mirar as 
empresas elétricas como pró
ximo alvo. Aureliano Chaves 
disse, em principio, que ''isso 
não é um programa" e colo
cou dúvidas quanto à desti
nação dos recursos auferi
dos com as vendas. "Nin
guém sabe para onde está 
indo o dinheiro, e vendendo 
suas estatais desordenada
mente o Governo apena~ 
está piorando a vida de todos 
os brasileiros". E alertou· "Já 
venderam as siderúrgicas; se 
faltar aço, importa-se. E se 
faltar eletricidade, que não 
dá para importar, fazemos o 
quê?" Por fim, fez uma análi
se da economia brasileira: "É 
impossível equilibrar finan
ças públicas num pais em 
reçessãg a mengs gye haja 
um pacto". 9 



Copel e Sema vão recuperar lago de usina 
para lazer da população 

Uma antiga asp1ração dos 
municípios do Noroeste pa
ranaense, ma1s especial
mente de Campo Mourão e 
Lwziana, começa a ser con
cretizada pelas mãos da Se
creta na Estadual do Meio 
Ambiente e da Copel. Atra- , 
vês de um protocolo de in
tenções assinado em 19 de 
outubro pelo secretário 
Eduardo Requião, pelo pre
Sidente da concess1onána 
João Canos Cascaes, e pe-
los prefeitos Rubens Bueno 
e Santo Monegat, as entida
des comprometem-se a rea
lizar estudos para a recupe
ração do Lago Azul, como é 
conhecido o reservatório da 
Usina Hidrelétrica Mourão I, 
tanto no que se refere a pre
servação das margens quan
to a qualidade da água ali 
armazenada. Os estudos de
verão estar concluídos em 
60 dias e conduzirão à for
mulação de um plano diretor 
contendo as diversas ações 
nec:essánas à revitalização da 
região do Lago, que futura
mente sustentará um grande 
projeto de Jazer, turismo ecoló
gico e educação ambiental. 

Durante o ato de assina
tura do protocolo e de outros 
dois convênios complemen
tares na sede da Copel em 
Curitiba, o secretário Eduar
do Requião revelou ser o 
Projeto Lago Azul a primeira 
iniciativa de uma série desti
nada a inserir o Paraná nos 
roteiros do turismo ecológico 
brasileiro. "Para tanto quere
mos a participação dos in
vestidores privados, po1s da 
parte da administração pú
blica a colaboração será to
tal", destacou o secretário 
que garante já contar com o 
apoio do governador Rober
to ReqUião. "O turismo eco
lógico é uma nova forma de 
Jazer que cresce a taxas su
periores a 1 O % ao ano em 
todo mundo, ou seja, as pes
soas estão cada vez mais 
interessadas em conhecer 
belezas naturais preserva
das, e o Paraná tem muito a 
mostrar". Para colocar o Es
tado no mapa do ecoturismo 

mundial, Eduardo Requião 
adiantou estar em entendi
mentos com a Varig para 
que os vóos internacionais 
com destino a Manaus e ao 
Pantanal venham a ser es
tendidos até Foz do Jguaçu. 
E a partir daí, Interessar os 
tunstas para que conheçam 
recantos como o Lago Azul, 
o "canyon" do Quartelá, Vila 
Velha, a Estrada da Gracio
sa e a cidade histórica de 
Guaraqueçaba 

Lago Azul 

O reservatório da Usina 
Mourão I tem área de 11,3 
km2, acumula 65 mil m3 de 
água e alimenta a hidrelétri
ca de 7,5 Megawatts cons
truida pela Copel em 1964. 
Com a intensiva mecaniza
ção agrícola da região próxi
ma, o Lago Azul tem sofrido 
a ação decorrente do des
matamento nas margens e 
da aplicação de defensivos 
agrícolas, apresentando pro
blemas com assoreamento 
e Infiltração de agentes quí
miCOS. O plano de recupera
ção a ser desenvolvido pela 
Copel com auxílio da SEMA 
e das prefeituras vai atacar 
em curto prazo esses efei
tos, e paralelamente será 
dado inicio a um programa 
mais demorado v1sando co
locar fim às causas. Nisso se 
inclui a orientação aos agri
cultores para recomposição 
das matas ciliares e cuida
dos na aplicação de defensi
vos na lavoura, conhecimen
tos aliás que serão estendi
dos às crianças conforme pr&-

Jóg1ca 
Essa mesma área de 8,3 

hectares vai war tambem 
área de lazer, franqueada a 

~ freqüênaa púbhca Este é o 
ObJeto do segundo convêmo 
complementar. que envolve 
Copel, SEMA e Prefeitura de 
Campo Mourão. Para o lo
cal, será d1scuudo um plano 
de manejo e sustentação de
finindo as benfe1torias e eqUI
pamentos de lazer a serem 
construídos pela Prefeitura 
como churrasqueiras, bar, 

vê um dos convênios firma- sanitários e dema1s Instala
dos com o protocolo- este ções Trilhasecológicastam
entre a Copel e a Prefeitura bem serão demarcadas, de 
de Campo Mourão - cnando forma a perm1tJr práticas on
um curso de educação amb1- entadas de preservação da 
entaJ voltado aos alunos da natureza através da educação 
rede municipal de ens1no ambiental Aofinal,comol.ago 
Neste curso, além do apo1o Azul já recuperado, a área do 
técn1co a Copel oferecerá reservatórioseraconvertidano 
uma área dentro do própno grande pólo reg1onal de Jazere 
reservatório de Mourão r para divertimento da popula~. 
que sejam ministradas aulas concretizando um antigo ao
práticas de preservação eco- seio daqueles municípios. 
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Empresa vai investir US$ 9 milliões para 
melliorar redes de distribuição 

ao público serviços cada vez 
melhores. 

A verdade é que até re
centemente, a política tarifá
na praticada pelo Governo 
Federal tmpunha fortes res
tnções financeiras aos pro
gramas de investtmento das 
empresas elétricas. E os efei
tos dessa polítíca se refleti
ram de forma ainda ma1s 
danosa sobre a Copel, que 
priorizou a aplicação de re
cursos na construção da Usi
na de Segredo- obra essen
Cial para garanttr oferta de 
eletricídade em níve1s satis
fatórios ao mercado Pela 
comb1nação desses fatores. 
por anos seguidos os pro
gramas voltados à distllbut
ção de eletricidade sofreram 
cortes, notadamente as 
obras destinadas a qualida
de do fornecimento 

A Copel vai investir quase 
9 milhões de dólares durante 
os próximos doze meses 
para melhorar as condições 
de funcionamento do seu sis
tema de distribuição de ener
gia elétrica. O programa de 
obras contempla boa parte 
dos365 municípios que com
põem a área de concessão 
da empresa, e resultarà em 
sensível melhoria nos índi
ces de confiabilidade e na 
qualidade dos serv1ços. 

Com os recursos previs
tos, a Copel irá construir 
233 km de linhas de distri
buição e alimentadores, re
forçar 256 km de linhas e 
alimentadores já existentes 

Luiz Car1os Santos Freitas, 
lantemetro lotado no OPTP de
senvolveu, e já está sendo utili
zado com sucesso na oficina, 
um sustentador de maça ricos. 
O dispositivo, que é regulável 
em altura, sustenta os maçari
cos de solda enquanto aceso e 
nos intervalos, quando o latoet
ro trabalha a peça O trabalho, 
premiado em outubro, dispen
sa a par1te~paçao de um ajudan
te, 'l:llém de evitar risco de aci
dente com o trabalhador. 

Amaury dos Santos, opera
dorde máqumas operatrizes su
geriu que em vez de recuperar 
os pmos de articulaçao do siste
ma de giro dos guindautos, no
vos fossem feitos. A economia, 
segundo ele, é de material e 

(med1ante a troca dos con
dutores atua1s por outros 
de maior bitola, capazes de 
transportar cargas mais ele
vadas), melhorar 684 km 
de c.rcu1tos em baixa ten
são desdobrando-os em no
vos circuitos, e construir 30 
km de linhas compactas (as 
chamadas Linhas Verdes) 
na c1dade de Maringá. 

A Companhia prevê ain
da executar uma programa
ção espeCial de obras no 
litoral, beneficiando os con
sumidores dos balneários 
de Matinhos, Praia de Les
te, Pontal do Sul e Guaratu
ba. Nessas localidades a 
Copel va1 construtr 11 km 

de novos alimentadores, 
reforçar 3,3 km de linhas 
extstentes, e melhorar as 
cond1ções de funcionamen
to de 60 circuitos de distri
buição em baixa tensão. 

Qualidade Total 

O Programa de Qualida
de de Redes Elétricas idea
lizado pela Copel integra o 
seu PlaneJamento Estraté
gico. que pnonza a Quali
dade Total no atendimento 
ao consumidor Isso quer 
dizer que a empresa pre
tende perseguir sistemati
camente índices menores 
de duração e freqüência dos 

Premiações do PISC 
tempo - hOje, para tornear cada 
peça, são utilizados 15 eletro
dosde solda e o serviço demora 
uma hora e meta. Além do mats 
a recuperaçao é de resistência 
duvidosa. 

Gilberto André e Luiz Alta ir 
Gusso, lotados no DPTP, in
ventaram um dispositivo hidrá- .. 
uhco para liberarptstões de pin
ças de freio engnpados. o sis
tema atualmente utilizado ofe
rece riscos de danos irrepará
vetsá peça, além de ser perigo
so ao trabalhador O novo SISte
ma consiste no uso de um ciiirt
dro mestre de acionamento da 
embreagem dos Toyotas. in
corporado a uma chapa de su
porte, alavanca de adonamen
to e de um tubo flexivel de freto. 

Luís Altatr Gusso, tendo â direita o companheiro de 
premtação Gilberto André, recebendo o prêmio das mãos 
de Fernando Korn, superintendente Administrativo. 

rremiação de Amaury dos Santos ... . .e de Luís Carlos Santos Freitas. 
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DPDP-Ano30 
O Ano 30 do Departamento de 

Desenvolvtmento de Pessoal -
DPDP- será comemorado em gran
de esttlo Um calendáno de feste
JOS, que só será encerrado no dta 
do 31° antversáno da area está 
sendo organizado para marcar e 
relembrar as três décadas das att
vtdades de tre1namento e apnmo
ramento proftsstnal na Copel 

Além da abertura da programa
ção no d1a 12 de novembro estão 
oficialmente confirmados os se-
gu1ntes eventos· concurso para 
elaboração de logomarca do DPDP 
- 30 Anos, lançamento do Projeto 
Cultural12h30 (uma vez por mês, 
o audttóno do km 3 va1 se transfor-
mar num centro trradrador de arte 

-
com apresentação de músicos e 
art1stas profissionais ou amado-
res, da Copel ou não}, mostra do 
acervo histónco do Departamento 

Prêmio Quilometragem 
Estes são os empregados que se destacaram na condução de veículos 

da Empresa, não se envolvendo em aadentes e não ultrapassando o 
limitador de veloodade. 

Março/93 Mauro MMte da Silva DDIISRC 
200.000km AJcides I Sj( DDIISRL 
Orides Atilio Costa OOUSRC Jose Anlono Lar a DI>DISAD 

Valdomro Manotti DDIJSRv Ncroerto Assis Fraguas OEFISSU Franasco YOib lkeda DDIISRV 100.000km Antonio Jovll'lSt\i Rocna DDIISRC 
Ivo ApareCido Martins DDIISRL 

COMPANHIA PARANAENSE Mauro Roberto de Almeida DOP/SML 
DE ENERGIA· COPEL Antonio Marbnelll DEF/SSU 

Osvaldir Rodrigues dos Santos DDIISRM 
(crillda em 26 de OUbJbro de 1954) Màno Zubresk1 DOP/SMO 

Diretori• 50.000 km 
Joio c.rloe c.cae. Pedro Jose Baptista 001/SRM 

Véidemro Bemgno Cooe1a DOPJSML Pres•dente Oódes Al1b0 CoSta 001/SRC Alwmlo Otdo Cardo.o 
Dir Eng e Conauução Odw aJdo Plr~a Ar?fiy:> 001/SRM 

Dél'llel oe c~ Fonseca 001/SRL CUbeno ~rpa Cdebder Mauro Nunes Qrrvetra 001/SRL Olt Econômic:o-F"manceu-o Edjalmo Rodngues Perelfa DDVSRV Clno Azzollnl Neto 
Dtr AdnuniJ&ntivo Leonardo Ch.qu1tto DDVSRM 

j oet Ivan Morcnowsld José Antonio Morassutli 001/SRV 
O.r de O~ração José Castaldon DEC/SOG 

Lulz Fernando C..CU0 AntoniO Osnl P1res de Oliveíra DDIISRC 
D~r. de Dístnbui.ção ~LUtZKmta DECJSOG 

Jose Eurides 001/SRP 
COPEL INFORMAÇÕES Jose Eudes Pasturczak DOP/SMN 

Adão Ca1os VlrlCOSki 001/SRP ec-. ........ dillltiUC*I~ ..-....o.- Franasco de Souza Alencar 001/SRC 
---·~~-MI* Aparecido Félix dos Saltos DOIJSRV COHSD.HO mMTOIUAL fj.Jcyr Cassaro DDIISRV 

~A ...._..JurG ...,_ a-nlv.Miio · Osvaldo Gomes da Silva DOI/SR L R- F,.,_.. ·R-. de Soum - Ramon Espindula 001/SRC Rubenl Robetto Hebi!vUet 
AIDAÇIO Luiz Anton1o N1ero DDIISRC 

Rue Coronel Dulcldio. 100 FGN 322-3535 • ram.l Revatr Sanchez DDIISRL 
4715 CEP IOQ0-170 • ~ • Perwl6 Laurindo do Nascimento Ebert DAD/SAD 

Qoo.,;. pe4çlc._ e Artle'llt te.u. ~ • flone I Reinaldo Mazurechen DEC/SOG 
'-= 2<Z41f1 ,..,. • ...,--..o: Gdtlca rllnllll Canos Rona!do Lopes Barbosa 001/SRL 
UM. -Fuw (0422) :I:S-2133 Ctaudlonei /Wes da Silva 001/SRV 

Paulo Stella OOt/SRP 

-(fotos e documentos), e battsmo 
do auditório e da praça do Pólo do 
km 3 (do qual part1c1parão os em-
pregados} 

Rubens Romão da Silva OOUSRL 
Edgél'd Jan owski OOIJSRL 
EdValdo Ribe"ro OOI/SRI.~ 
Charles Bittencourt Nunes 001/SRC 

Abril/93 
150.000 km 
Luiz Carlos Seratto DECISOG 
100.000 km 
Anlomo ANes dos Re1s DDIISRL 
Canos M~no de Oliv81fa DDVSRM 
Rodo!' o GUstavo Bom 001/SRC 
Calos KasperOWlCZ DDIJSRP 
João Ma1a Ju[ler Far1a OOPISMO 
LutZ Alberto Rodla DECISOG 
Jorge LUIZ Zachi Sanchez DOI/SR V 
Adem•r Josaas Chagas DOPISML 
Adem•r Rambo DOI/SR V 
so.ooo km 
Aristides dos Santos Barbosa DOP/SMN 
AuPcusto Aparecido Jorge DDUSRM 
An oruo Lanza DDIISRM 
oo-.. o ~lb:mese DDIISRV 
Israel EITllho da Silva OOUSRl 
Carios Albefto Roo.eobach DDIISRC 
João Carlos ~es C1e0a DDIISRL 
Jose Aroldo Barbosa DDIISRP 
Eroocl1 L1ma de Souza DECISOG 
Vald•r Chaves DDIISRV 
Jose Babsta Libãmo DDIISRM 
José Bevtlaqua DDUSRM 
Vanderle1 Ctpnano de Souza DDVSRL 
Clemente Zubfeslu DDIISRP 
Antonio Soares 001/SRV 
Dúceu da Silva OECISOG 
Jélr .,iarcohno 001/SRL 
lzaltino Celeste ODIISRL 
Osvaldo Martins DOPIStl: 
AntoniO Roberto PerCICOtte DDVSRC 
Eugênio D1dur OECISVG 
EZtdlo Martelli DDIISRM 
Paulo Roberto Oachery DDIISRV 
Anton1o Carlos Ferreira DO~ 
Ctaudemir Egos Fries DO 
Marcos Martano DOPISMN 
Antonio Carlos F. dos Santos DECJSOG 
José Roberto Criv01 001/SRM 
Mano COfdetro de Fana DDIISRC 
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Copel profissionaliza menores carentes 
O estudante Paulo Cé

sar Portal, de 15 anos, tra
bâlha há um ano e meio no 
Centro de Distribuição da 
Copel em Francisco Beltrão 
como "Office-boy", no perí
odo da tarde De manhã, 
faz a 1• série do~ grau. O 

mero saláno mínimo quere
cebe cobre suas despesas 
pessoais e ajuda a avó que 
o cnou Sua colega Suzana 
Sellen, aos 16 anos, apren
de o oficro de secretána e 
telefonista na Agência da 
Copel em Santa Tereza do 
Oeste, a tarde, e estuda de 
manhã. Os dors adolescen
tes são carentes, e ainda 
têm em comum a participa
ção em programas da Co
pel que visam oferecer em
pregos e profissionalizar os 
menores de baixa renda 

Implantados a partir de 
1989, os programas abri
gam 350 meninos e meni
nas e estão agora sendo 
ampliados com a abertura 
imediata de aproximada
mente 60 novas vagas em 
todo o Estado. 

Em convênro com a Se
cretaria Estadual de Edu
cação, através da Funde
par, a Copel mantém atual
mente 321 menores caren
tes em postos de trabalho 
distnbuidos no interior do 
estado. São os bolsistas, 
que recebem mensalmente 
meio salário mínimo e a 
cobertura de um seguro de 
acidentes pessoais. Enca
minhados pela rede esco
lar, que os rdentlfica entre 
os melhores desempenhos, 
os menores devem estar 

cursando o 2° grau regular 
Eles trabalham quatro ho
ras diárias e assinam con
tratos de 12 meses, que 
podem ser prorrogados por 
igual perfodo. 

É o caso da catarinense 
Suzana Selleri, contratada 
em fevereiro deste ano. Ela 
virou uma espécie de corin
ga na pequena agência a 
20 km de Cascavel. Ah, 
onde só está lotado um ele
tricrsta, Suzana atende o 
telefone, recebe os consu
midores, anota recados, 
regrstra reclamações e ar
quiva documentos, entre 
outras atividades. Ainda não 
sabe que profissão segurr 
mas nutre a esperança de 
passar em concurso públi
co da Copel após comple
tar os 18 anos. 

O mesmo sonho acom
panha Paulo César nas 
suas andanças de bicrcleta 
por Francrsco Beltrão en
tregando malotes e fazen
do serviço de banco Ele 
integra outro programa, o 
Guarda-Mirim, destinado a 
menores carentes vrncula
dos a rnstrturções assisten
ciars e por elas indicados 
Nesse caso, não se exrge 

escolaridade mínima, mas 
apenas que os menores es
tudem. Eles podem ser con
tratados por tempo Indeter
minado, para quatro ou oito 
horas diárias de jomada, 
recebendo 50% ou 1 00% 
do saláno mínimo, além da 
cobertura do seguro de acr
dentes pessoais 

Com o novo redimensio
namento feito pelá Supe
nntendêncra de Recursos 
Humanos das necessida
des de pessoal da Copel, o 
número de vagas para guar
das-mirins pulou de 29 para 
94, e pode crescer ainda 
mais. Um novo estudo será 
ferto e pode resultar na ex
tensão dos programas tam
bém para Curitiba, onde a 
companhia se utrhzade em
presas prestadoras de ser
viço. O esforço da Copel na 
profissionalização de ado
lescentes contempla ainda 
o programa Menores Apren
dizes. desenvolvrdo em par
ceria com o Senai e que 
beneficia nove estudantes 
no interior do Estado. Eles 
estão estagrando nas áre
as de mecânica e eletnCJ
dade básrca, devrdamente 
remunerados 

Honraria da FAB Sipat em Figueira 

O gerente do Centro de 
Atendrmento Comercial de 
Curitiba, João Manoel Al
ves, é membro honorário 
da Força Aérea Brasilerra 
A honraria distingue pesso
as que prestaram "valiosa 
ajuda e prestimosa coope
ração às organizações do 

OsempregadosdaUsinade ganhadores porque alguma 
F"tguerra realizaram sua 1 ]O Sr- corsa de novo for mostrado ou 

- pat nos dias 14 e 15 de selem- se aprendeu", disse Yosllio 
bro As atividades foram desen- Nrshryama ao encerrar a Si-

/~ volvidas no Clube Recreativo e pat No final houve premração 
· EsportivodaUsinaecontoucom para as ativrdades apresenta. 

Ministério da Aeronáutica", 
e é evento tradicional den
tro das comemorações do 
Dia do Aviador 

João Manoel recebeu me
dalha e certificado do coro
nel-aviador José0r1ando Be
llon, no quartel do Bacacheri, 
em 22 de outubro últ1mo. 

a participação de estudantes e das pela Admrnistração ( 1° lu
convrdados não-empregados gar), Operação (2° lugar), Es

"Não houve vencidos To- cola (3° lugar), e Manutenção 
dososquepartJciparamforam Mecãnrca (4° lugar) . . 
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Seminário de fufonnática Debate a Integração no Paraná 
O secretário estadual de 

Planejamento, Carlos Arthur 
Krueger Passos, abriu no dia 
3 de outubro no auditório da 
Copel, em CuritJba, o I Semi
náno de Informática e Infor
mações no Governo do Pa
raná , ressaltando que a "es
trutura técmca e de informáti
ca é uma das alavancas para 
o avanço qualitativo do tra
balho do setor público em 
benefício de sua população" 
Segundo ele, o Parana é um 
Estado p1one1ro na estrutura

,ção de um Sistema Estadual 
de Informações - o fórum 
onde deve ser defimda a po
lítica paranaense para essa 
área e CUJaS pnmeiras dis
cussões começam a ser tra
vadas 

O semrnário reuniu técnr-

cos de todo o governo, com a 
missão de incrementar a in
tegração entre órgãos e em
presas ligadas ã administra
ção estadual Foram co-pra
motores do evento Copel, 
Sanepar, Celepare Banesta
do. A sessão de abertura con-

Admissões 
Fevereiro 
João Franctsco Hennque 
Claudia Cnstma dos Santos .• 
Laudson de A Anselmo 
Cleverson LuiZ da S Ptnto 
Vera Lúcta H F Vara 
N1lsom Barbteri 
José Mthnan Ptnto 
Mtguel de Souza . .. . . 
Jeslel Antonto dos Santos 
Eduardo Correa da Stlva 
Fernando LutZ Bergamasco 
José Augusto Demeu 
Osntldo Te1xe1ra LutZ 
Gtlberto Contt 
Sérgto Adnano de Paula . 

Março 
Júho César da Sílva . . .•.•••.• 
Zélia Sprada . .. . ... . .. •. . . .. 
Mareta Regma Augushn . . • 
Dan Angelo B Moreira ... . .. . . . .. .. . . . . 
Joel Rtbelro Bueno 
Stgmur Rena Ido Wolff 
Marlene Mana S Zanett1 
Nelson LuiZ Loss 
Ntlcéto Raltn . . . . . 
Jurandtr Bonfim da Stlva 
Wilson C de Almeida Jr 
laércto José Wahgura 
José Ntlo Dan1elll 
Estefano Myszak 
Waldtmey Tavares Jr 
Jatro Granela . 
Ismael Tavares da Silva 
Josntel Carlos da Stlva . . ..... .. .. ....... . 
Adriano Rets Figueredo 
Aparecido O Carntato . 
Mansa A B Valéno . 
Ana Mana B Correa •. 
Alfp1o B de Almeida .. . .. .. ................. . 
Elc1o LUIZ Suckow . .. .. .. .. .... .... . •• . ... • 
Edson LachoVlcz .•. . . •. •.• . .. . . . •. •. 
Oscar Fernandes 
lutZ I dos Santos .. .. . 
José Gugelmtn Velho ·. • ................................. .. 
Antonio V A. da Luz .... . ................................... . 
Elot Lourenço da Stlva 

SGR/DPGO 
SADIO PAC 
SADIO PAC 
SED/DPDS 
SRC/CACB 
LAC/CPDM 
SED/DPDS 
SRC/DPRA 
SRC/CTCB 

SRM/CDMG 
5RM/CDUM 
5ADJOPAC 
SRP/CDIR 
501/DPPD 

SRC/CACB 

5RP/CDPG 
SRP/CDIR 
SSU/DPAA 

SRM/CDUM 
SRP/CDPG 
SAD/DPTP 

SADIO PDM 
5GR/DPGE 
SGRIDPGE 
SRC/CACB 
SRC/CDCN 
500/DPHS 
SRVICDCV 
5GR/DPAG 
SRP/CDUV 
SAD/DPTP 
SRC/DCPA 
SRCIOPRA 
SRUCDLN 
5RUCDAP 

ARP 
SSU/DPAG 
5AD/DPTP 

SOGIDPAS 
SRC/CDCN 
SOGIDPHS 
SOOIDPHS 
SRC/CDCN 
500/DPHS 
50GIDPH5 

tou com a presença do dire
tor econômico-finance1ro da 
Capei, Gilberto Griebeler, do 
d1retor-presidente do Ceie
par, Paulo Roberto de Mello 
Miranda, do diretor de infor
mática do Banestado, Fláv1o 
D'Aquino, do superintenden-

te de informática da Sane
par, do secretário executivo 
da Coordenação Geração de 
Integração de Informática e 
Informações, Antônio Urban 
e do supenntendente de In
formática da Copel, Nelson 
luizGomez. 

O Governo do Estado pre
tende, através da rntegração 
de todos os serviços de pro
cessamento de dados da ad
ministração drreta e indireta, 
unificar normas e padrões, 
produZJr e armazenar Infor
mações a partrr dos mesmos 
criténos. Com 1sso, o setor 
público passa a falar uma só 
linguagem e toma disponível 
para todo o sistema e para a 
população o maior volume 
possível de informações Im
portantes 

Designações 

José Roberto Rlbas 
para gerente do Departa
mentode Desenvolvimento 
de Pessoal, da SRH/DAD, 
em 2110.93 

Ademir Luiz de Sá 
para assistente do Labo
ratório Central de Eletro
técnica e Eletrônrca, da 
PRE, em 15.09.93 

Rubens Roberto 
Blaszezyk para coordena
dor-geral do Laboratório 
Central de Eletrotécnica e 
Eletrônica. da PRE, em 
13.09.93 

José Otávio BanZ?atto 
para gerente da Dívrsao de 
Projetes de Instalações 
tricas, do DPMD/SCD, em 
25.08.93. 
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Trezentos jovens e 25 che
fes. Este o contingente reuni
d'o em 23 e 24 de outubro 
ultimo na Usina Bento Munhoz 
da Rocha Neto (Foz do Areia). 
• Um acampamento assim 
não acontece facilmente. Um 
grande número de voluntári
os. motivados pela vontade de 
aux1har na educação de jo
vens, cu1da de todos os deta
lhes. 

";'\.Lo -

Os Lobmhos do Grupo Es-
coteirO Roberto Anrain sobem 
correndo a colina e homena
geiam as autondades que re
cebem uma pequena lembran
ç.r. o Sr Antenor. Prefe1to de 
P,nhão o Engenhe•ro Casca
es, Pres1dente da Copel, o En
gonhe•ro Aldmo, Superinten
dente de Manutenção da Re
giãO Oeste a Sra. Laureei, Co
ordenadora local da infra-es-
trutura. o Engenheiro Marcos. 
responsável pela seguran~ na 
v1S1ta à Us1na, e o Sr Elio, 
encarregado das montagens 
externas 

Para surpresa geral o maes-
tro Celso Pmhe1r0 comanda a 
execução do hmo para come
morar os 39 anos da Copel. 

Ao som do Hmo Nacional, 
executado pela Banda da Casa 
da Cultura deGuarapuava, são 
1çadas as bande1ras do Brasil; 
do Paraná; dos Municlpios de 
Pinhao. Londrina, Curltlba, 
Coméllo Procóp1o e Manoel 
Rlbas. da Copel; da União dos 
Escote1ros do Brasil; dos Gru
pos Escoteiros Luz de Baden, 
Morro dos Ventos, Don Orio
ne, Coração do Paraná, Sinval 
Martins Araújo, Roberto An
ram e Campo Compndo 

01to lanchas a motor per-

Escoteiros 
Uma aventura no Rio lguaçu 

correm o reservatório da 
usina. Em cada uma delas 
6 Escoteiros e Escoteiras. 
atentos contemplando a flo
resta e concentrados em 
sua missão. mostrar que o 
Rio lguaçu tem um grande 
potencial turístico . Na pri
meira curva eles encontram 
biguás em võo rasante, bus
cando alimento para seus 
filhotes. 

Mais adiante , majestosa 
cascata derrama suas á
guas lembrando um véu de 
no1va O experiente timo
neiro diminui a veloc1dade 
do barco para não atrapa
lhar alguns pescadores que 
aproveitam o final de se
mana 

Um ponto alto da progra
mação aproveitando que sá
bado fot o d1a nactonal de va
cinação. Seniores e Gulas se 
propuseram a auxiliar a comu
nidade Juntamente com a 

equipe volante da Copel, visi
taram a área rural próxima da 
usina "Valeu a visita!", co
mentava uma jovem de 14 
anos, ainda Impressionada 
com as cenas de miséria que 
presenciou daquela popula
ção Além do serviço de vaci
nação, Seniores e Guias reali
zaram um amplo trabalho de 
orientação sobre higiene e saú
de Seus relatórios foram en
caminhados à Secretana de 
Saúde de Pinhão 

Do1s chefes entram no 
pát1o da escola para o al
moço. Um deles comenta 
que dentre os segredos do 
sucesso estão a surpresa e 
a emoção A Banda da Casa 
da Cultura de Guarapuava 
surpreende a todos execu
ta a ópera Carmem. Cnan
ças e jovens ass1stem ao 
magnifico espetáculo en
quanto um JOVem alegre e 
descontraído ensa•a alguns 

passos de dança, tentando 
acompanhar o ritmo 

O desafio da manha de 
domingo é o plantio de 300 
mudas de árvores e flores 
na rua principal de Pinhão e 
na praça do Escoteiro, que 
será inaugurada no d1a 15 
de dezembro, dia da funda
ção da cidade A praça faz 
JUS ao nome, bem no centro 
uma Flor de Lls de aproxt
madamcnte 4 metros de di
âmetro recebe flores e ár
vores 

Um aperto no coração ocor
rena medida em que as barra
cas vão sendo desmanchadas 

Na hora da partida, despe
didas, abraços e uma saudade 
que Jâ toma conta Todos en
tram no ônibus para a viagem 
de volta Apenas o Grupo Ro
berto Anram permanece no lo
cal, todos cansados e felizes, 
com a consciência tranqü1la 
do dever cumpfldo 

· Kenia Rosa Batista, 
13 anos, é a Miss Estu
dantil1993 da cidade de 
Terra R1ca, no noroeste 
do Estado. Filha de He
loísa e Joaquim Gonçal
ves Batista (ele empre
gado lotado na agência 
local da Copel) cursa a 
7° série no Colégio San
to Inácio de Loyola. A 
foto é de Jorge Yoshio 
Komatsu, copeliano da 
agência de Loanda. 
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Monitoração de raios: vale a pena? 
José Mano Moraes e Silva 
LACIDPENNATE 

Em Curitiba o tempo está 
bom e o pôr-do-sol é agradá
vel, mas a trezentos quilô
metrosdedlstãnciauma tem
pestade penetra no Paraná 
e uma descarga atmosférica 
atinge uma das linhas de 
transmissão do sistema elé
trico, provocando o seu des
ligamento Com a linha bas
tante carregada pela hora da 
ponta, seu desligamento pro
voca uma perturbação no sis
tema, deixandoCuritiba e boa 
parte da Região Sul no escu
ro, com conseqüênCias séri
as e dispendiosas 

Se, entretanto, tivesse sido 
possível conhecermos a rota 
da tempestade, poderíamos 
termocflficadoo carregamen
to das linhas de transmissão. 
ahv1ando as rotas de ma1or 
nsco e transfenndo a carga 
para linhas "ma1s seguras". 
Mais do que 1sto, as equipes 
de plantão para atendimen
tos de emergência da distri
buição podenam ter ficado 
de prontidão ao invés de se
rem apanhadas de surpre
sa 

Um efiCiente s1stema de 
monitoração de descargas 
atmosféncas que nos permt
tlsse mon1torar e prever os 
locais de ocorrência de raios, 
certamente proporcionaria in
formações preCiosas para a 
operação do sistema, a pro
gramação de serviços em li
nhas e subestações, o pla
ne)amento de serviços em 
redes urbanas entre outras . 
vantagens. Ao longo do tem-
po, estas Informações nos 
permitiram conhecer as cur-
v as ceràunicas preciosas de 
nosso Estado, as quais são 
de grande importância para 
a Copel para muitas solu-
ções de engenharia e para 
estudos de confiabilidade. 

É exatamente 1sto que faz 
a CEMIG após ter constata-
do que 73% dos desfigamen-
tos não programados em seu 
sistema eram provocados por 
descargas atmosféricas e ter 
então instalado um sistema 

16 

para detecção e localização 
de raios 

Como funciona? 

O funcionamento do siste
ma se baseia no fato que 
toda descarga atmosférica 
produz ruídos de treqüência 
característica. Uma vez cap
tados pelas antenas das es
tações sensoras, a Informa
ção é transmitida, em tempo 
real, paraumacentraldepro
cessamento. Por um proces
so de triangulação, pela dife
rença de campo do sinal re
cebido por trés ou mais sen
sores, o sistema determina a 
posição da descarga 

Para a Capei o s1stema 
ideal sena composto porse1s 
estações sensoras equipa
das com antenas capazes 
de "perceber" descargas at
mosféricas tipo nuvem-terra 
ou terra-nuvem, localizadas 
em pontos estratégicos de 
mane1ra a cobrir toda a área 
do Estado do Paraná, e uma 
estação central (na SGO, em 
Curitiba) com os processa
dores ligados ao núcleo inte
ligente do SIMEPAR, que 
também teria acesso aos da
dos em tempo real, permitin
do enxergar tempestades 
com quedas de raios em todo 
Estado e localizar o ponto de 
queda de cada raio compre
Cisão da ordem de um quiló
metro 

Quem utiliza? 
S1stemas de localização 

de descargas atmosféricas 
já são bastante utilizados no 
exterior sendo que na Euro-
pa existem sistemas que co-
brem ma1s do que um pais e 
nos Estados Unidos todos 
os estados são cobertos por 
s1stemas Interligados entre 
si 

No Brasil, em 1988, a CE-
MIG passou a operar um s1s-
tema de localização de des-
cargas atmosfêncas tipo 
LPATS ("Llghtning Position 

And Tracking System''), com 
quatro sensores instalados 
no Estado de Minas Gerais 
Está bastante satisfeita com 
o seu sistema e adquirindo 
mais dois sensores para 
melhorar ainda mais a preCI
são de localização. 

O Estado de São Paulo 
está 1gualmente em v1as de 
adqUinr o seu próprio siste
ma. 

Outras vantagens 

A queima de transforma
dores de distribuição na Co
pel atinge cifras elevadas, 
cerca de 12 000 peças por 
ano, o que representa al
guns milhões de dólares anu
ais Um dos maiores fatores 
(se não o maior!) para as 
queimas, é queda de de rai
os. Se já contássemos com 
um sistema de localização 
de descargas, estaríamos 
trabalhando com muito mai
or riqueza de informações. o 
que facilitana bastante a bus
ca de soluções para a redu
ção do número de falhas. 

Evidentemente não ape
nas a Copel, mas todo o 
Estado do Paraná, sena be
neficiado com a Implanta
ção deste sistema. As ou
tras empresas de energia 
elétnca que operam em 
nosso estado (ltaipu, Fur
nas e ELETROSUL) poden
am obter os mesmos benefí
CIOS ass1m como também . 
para a aeronáutica, para as 
industrias e para a popula-
ção em geral, esses dados 
seriam de grande valia 

Quanto custa? 

Umsistemacapazdeaten
der as nossas necessidades 
deverá custaralgo como seis
centos mil dólares, o quere
presenta menos que o preço 
de um transformador de for
ça de 50 MVA ou metade de 
um bay de uma subestação 
blindada de SOO kV ou, a,n
da, um quarto do preço de 
um gerador de impulso de 
3,2 MV. Alem d1sso, o retomo 
que um sistema como este 
poderá nos traier, mais do 
que compensará o investi
mento, que deverá ser total
mente recuperado em pou
co ma1s de dois anos 

E na Copel? 
A aquiSição de um Sistema 

para a detecção e localização 
de ra10s está preVIsta dentro do 
proJeto do Sistema Meteoroló
gico dO Paraná • SIMEPnR. 
Espera-se que o SIMEPAR 
seja aprovadO peloFlNEPden
trodos próXImos 3ou4 me5e5, 
v~abihzando. assm. a COfT'4>(a 

do s1stema de localJZaÇào de 
ra10s para a Capei, colocando 
a Companhia em contato com 
maiS uma avançada tecnolo
ga, a qual deverá nos trazer 
diversos benefidos. 

Resposta: 

Vale a pena e muito! As 1 

vantagens são 1numeras e 
os benefícios econôm1cos 
para os usuános s1gnificab-
vos Um único grande black-
out que se evite poderá pa-
gar todo o Sistema 

"Os pequenos atos q• se exeet.Jtam 
do melhores que todos aquele$ 

grandes que se planejam". 
Geo~ C. Marshall 

"O que mais desespera não é o impossf-
vel, porém o posslvel não alcançado". 

Robert Mallet 
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